
Mais de 600 mil pessoas devem visitar Bienal do Livro de São Paulo

Mais de 600 mil visitantes são esperados na 27ª edição da Bienal Internacional do Livro de
São Paulo, que começou na sexta-feira (6) e vai até domingo (15), no Distrito Anhembi. Com
o lema “Quem lê faz grandes amigos”, o evento tem a presença de 83 autores nacionais e 33
internacionais. Entre as novidades desta edição está o foco nos autores e na produção
literária nacional.

A presidente da Câmara Brasileira do Livro, Sevani Matos, fala sobre a 27ª Bienal
Internacional do Livro de São Paulo – Rovena Rosa/Agência Brasil

“O que nós queremos é que todos os autores e autoras, os consagrados e os
contemporâneos tenham um espaço na Bienal e possam apresentar seu trabalho, sua
literatura, independente do gênero literário e das faixas etárias, porque a bienal é o
momento de nós mostrarmos para os visitantes e para o país toda a produção literária que é
feita no Brasil”, destacou a presidente Câmara Brasileira do Livro, Sevani de Matos Oliveira.

Além disso, há o Espaço Infância totalmente renovado, onde as crianças poderão ter seu
primeiro contato com o livro. Aquelas que já tiveram poderão conhecer livros novos, interagir
com autores e assistir à contação de histórias. “Nós temos um totem que monta uma
historinha, então a criança pode escolher seus personagens. Tudo isso é uma forma lúdica de
motivar as crianças a continuarem a ler porque eles são os leitores do futuro”, disse
Sevani. Há ainda o Espaço Educação, que é novo, onde os profissionais da educação têm
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uma programação oficial para discutir o tema.

Homenagem ao Ziraldo na 27ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo – Rovena
Rosa/Agência Brasil

Ao todo são 13 espaços diferentes, incluindo um estande de homenagem a Ziraldo, autor do
livro O Menino Maluquinho, que morreu em abril, aos 91 anos. O espaço é interativo, e as
pessoas podem desenhar e pintar os personagens do autor. “Ali há uma pequena amostra de
como ele desenhava, de como ele pedia para ser colorido e podem participar pessoas de
todas as idades”, explicou a presidente.

Outro destaque, com 300 metros quadrados, é dedicado à Colômbia. Ali os visitantes podem
conhecer os autores e autoras colombianos e suas obras. “O estande traz uma exposição
sobre o ciclo da borracha na Amazônia, porque o Brasil e a Colômbia dividem o território
amazônico. Foi feito um trabalho de pesquisa lindo com recuperação de imagens de mais de
um século. Esse filme é exibido diariamente e mostra como foi o ciclo da borracha. Vale a
visita”, disse Sevani.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-04/criador-do-menino-maluquinho-ziraldo-morre-aos-91-anos
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Visitas de alunos e professores

Um dos pontos importantes da bienal é a visita de professores e alunos tanto da rede pública
quanto da privada. Segundo Sevani, são esperados em todos os dias da feira mais de 90 mil
alunos que se inscreveram. “Essa visitas são importantes porque, no caso dos pequenos, eles
começam a ter o contato com o mundo dos livros. E os adolescentes já podem escolher o que
eles gostam, conhecer o que tem no mercado, encontrar o autor, pegar autógrafo quando o
autor está na programação do dia.”

Contação de histórias na 27ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo – Rovena
Rosa/Agência Brasil

Para a presidente Câmara Brasileira do Livro, estar na bienal também é uma forma de as
crianças e adolescentes fazerem novas amizades e interagirem dentro do ambiente de
literatura e festa. “A visitação é importante porque descobrir o mundo dos livros, descobrir
quantos livros, a blibliodiversidade, os personagens, encanta. Uma visitação dessa é uma
motivação para que eles continuem a ler”, reforçou Sevani Oliveira.

Yasmin Stephanie, de 15 anos, é aluna da rede particular e contou que a escola onde estuda
organizou a visita à bienal. O interesse em participar do passeio se deve ao fato de gostar
muito de ler e por 2024 estar sendo um ano de muitas leituras.

“Eu já vim quando era menor, mas agora eu vejo a bienal como uma experiência mesmo,
tenho mais consciência para aproveitar. Eu acho que vim mais por influência das redes
sociais que estavam elogiando muito e estou gostando de conhecer. As promoções também
valem muito a pena, já comprei dez livros. Gosto muito de romances e fantasia”, afirmou.
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A 27ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo vai até domingo (15) – Rovena
Rosa/Agência Brasil

Professora de uma escola particular de São José dos Campos, no interior de São Paulo, Juliana
Escobar Rocha Maganha estava com três turmas de 6º ano, um total de 55 alunos. Ela
apontou a imersão cultural, com a grande quantidade de livros, como o ponto mais
importante de uma visita à bienal.

“É uma variedade de livros e autores que às vezes eles nem conheciam. Tem um grupo que
acabou de conhecer um autor ali em um estande e todos se apaixonaram pelo livro dele,
compraram, pegaram autógrafo, foi muito legal.”

Para Juliana, estar no evento ajuda a estimular a leitura e propicia um acesso quem eles não
têm na cidade onde moram. “Às vezes, na cidade onde moramos, nós não temos tanto
acesso, porque não tem tantas livrarias. Onde moramos é um cidade grande, mas,
comparada à bienal, não tem tamanho. Estão todos muito animados. Não tem ninguém sem
sacola na mão”, festejou.
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